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[bookmark: _heading=h.ol7lydomaxl6]Propósito particular vs propósito do Senhor 
Muitos interpretam errado o livro “Uma Vida com Propósitos, de Rick Warren”, e temos visto pequenos desvios na caminhada, que com o passar do tempo, criam abismos.

A ideia principal pode ser resumida assim: A vida não é sobre você; é sobre Deus e o propósito dEle.


Possível distorção…

Tá na moda o seguinte:

· “Eu preciso descobrir meu propósito”
· “Minha vida tem um plano especial único”
· “Só fico aqui neste grupo/empresa/cidade/estado-civil/etc até completar meu propósito”
O princípio (e a vida) começa com Deus e Seu propósito, não com você e um propósito para tua vida
O propósito não é algo que você tenta achar, mas algo que você aprende de Deus
O foco não é “tu”, “mermão”, mas Deus.
Esse propósito é vivido no coletivo, através da formação de Cristo na vida dos irmãos e do serviço na igreja.
Eu e você correremos para alinhar com o propósito Eterno de Deus de ter uma família, de muitos filhos, semelhantes a Jesus. E isso tudo, para a glória de Deus pai!
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[bookmark: _heading=h.sm8slowqsdv0]Estilo de Vida para ser um discípulo
· A igreja local está se acostumando a receber e esperar bênçãos e curas, têm surgido menos servos e mais problemas. 
· Muitos discipuladores cansados porque os discípulos estão fracos e perdendo o temor a Deus e à Sua palavra 
· É obrigatório deixar bem claro Qual estilo de vida como igreja aos que ouvem do evangelho, e isso  antes da vinculação ou de um batismo, 
· Estilo de vida de serviço e amor: O caráter do discípulo deve ser marcado por ser justo, generoso, sincero e íntegro, vivendo para amar, perder e perdoar, servir e confessar suas faltas. 
· Entender que ele é colocado em uma família, e a rotina dele prioriza comunhão e o desejo de ser instruído na palavra. 
· O foco é formar Cristo, insistindo na convivência, em andarmos juntos na vida comum. E o foco não é amizade, mas crescer no amor a Cristo e no amor fraternal 
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[bookmark: _heading=h.391vzn5dv4a1]Marcas da igreja que estão se perdendo
· Mansidão e quebrantamento, olhos vermelhos como virtude
· Hospitalidade
· Submissão voluntária aos irmãos e líderes
· Disposição e interesse para ouvir conselhos, não para cumprir uma “regra”
· Desejo de saber o que irmãos maduros avaliam sobre mim
O objetivo não é buscar "o que dá certo" ou o que prospera humanamente, mas sim Jesus e os discípulos que Ele fez. O modelo a ser resgatado é o da igreja do Novo Testamento, focando no que Jesus mandou fazer e como os apóstolos viveram
Deve-se resgatar o desejo fervoroso de hospedar, começando pelo coração e estendendo-se para a casa, sem que a hospitalidade seja evitada por causa da bagunça da vida (ou da casa). Não é para oferecer a casa quando você não estiver nela. É servir e compartilhar o seu Lar.
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[bookmark: _heading=h.2nur6qqom7zj]Assuntos difíceis 
O propósito do evangelho é formar um povo unido, uma família; portanto, o discípulo deve agir de modo a preservar a paz e a harmonia entre os irmãos, sendo sujeito aos seus pastores e líderes, que velam por sua alma. 
É totalmente tranquilo um pensamento adicional, talvez até divergente. O caminho para conversar é a questão.
Exortar e Não permitir uma sub-igreja (grupo que tem um visão particular - e secreta - diferente da que está sendo posta), mas levar cada um a buscar um diálogo com quem tem liderança, e maturidade para ouvir e avaliar com entendimento bíblico sobre alguma questão específica.
Exemplos:
· Namoro (veja mais no site Solteiros/Namoro) [igrejaembrasilia]
· Recasamento (veja mais no site  Familia/Divorcio )

[bookmark: _heading=h.hq6bt98b5fpy]Companheirismo 
O discipulado e o companheirismo para a obra de Deus formam as "juntas e ligamentos" do corpo de Cristo (Efésios 4.16 e Colossenses 2.19), isto é, os relacionamentos entre os irmãos onde encontramos as virtudes, as riquezas e a autoridade de Cristo. 
Quantos estão em discipulado? A maioria responderia que tem este vínculo. Mas se perguntarmos quantos estão em companheirismo? E se temos companheirismo, é para a obra e serviço? 
O companheirismo visa formar uma equipe de dois ou tres para a obra de fazer discípulos que Jesus nos chamou a fazer. (Lc 10)
Características:
1. Comunhão antes da amizade: companheirismo para serviço; 
2. Oração: pela igreja e por aqueles que queremos alcançar para Cristo;
3. Preparação: treinar no testemunho pessoal, revisar ensinos
4. Ação: discernir as oportunidades que o Espírito Santo está dando para nos aproximarmos das pessoas pelas quais estamos orando, para amá-las, servi-las e levá-las a Cristo.
Em breve falaremos mais sobre isto em grupos menores. Não se apressem sobre como definir este serviço, mas sigam orando para viver esta realidade.
----------
[bookmark: _heading=h.blc0nwz7567a]A Agenda da Igreja
O assunto é a mobilização da igreja pelos compromissos que agendamos para este ano.
Em alguns setores houve uma preocupação com um excesso de reuniões que vai na contramão do tempo para relacionamento entre os irmãos 

A preocupação é totalmente acertada e válida, e nossa também.

Não queremos uma igreja cheia de reuniões, mas uma igreja cheia de vida, de comunhão verdadeira. Mas talvez exista aqui um ponto de ajuste na forma como estamos enxergando a agenda.

Esses encontros não são “reuniões” tão formais.
Eles são ambientes intencionais que ajudam no relacionamento, para que a vida normal da igreja seja favorecida.

Porque, na prática, se nós não formos intencionais, muitos acabam vivendo isolados porque a igreja nem sempre tem sido inclusiva. Tem alguns irmãos que estão muito bem e supridos, mas são pequenos grupos que acabam sendo meio fechados. 

Os grupos de afinidade,  e "estar com a turma onde me sinto bem", não tem conseguido incluir, oferecer ambiente para irmãos mais simples..

E tem um ponto ainda que precisamos alinhar:

Estar junto não significa, necessariamente, viver em comunhão.

As pessoas podem passar horas juntas:
· * conversando coisas superficiais
· * se divertindo e fazendo o que gostam
· … e ainda assim, Cristo não ser formado entre elas. Pode Não acontecer edificação, e tão pouco a frutificação

Comunhão, koinonia, também não é só convivência.
É quando ajudamos uns aos outros buscando sensibilidade para ajudar outros:
· * amar mais a Cristo e sua igreja
· * amar a palavra de Deus
· * crescer em santidade e frutos
· * desenvolver interesse pelos irmãos
· * prestar atenção nas oportunidades para proclamação
· * e viver servindo e inspirando os irmãos

Por ajudar nisso, é que esses encontros propostos nas agenda existem.

Não para ocupar tempo,
mas para dar direção ao relacionamento.

O nosso objetivo não é encher a semana,
mas garantir que ninguém caminhe sozinho —
e que os relacionamentos não sejam infrutíferos,
mas produzam vida em Cristo.

Já notaram que muitos até dos que têm andado junto, a vida com Deus não é constante. 
A vitória sobre a vida de pecado, o amor à palavra e à igreja, não tem crescido. 
Uma semana bem, outra mal. 
Só se sentem com vontade de estar no seu círculo mais próximo, por causa dos amigos.
Não afastamos ninguém, claro. Mas precisamos ganhar tempo com quem está realmente interessado em crescer. Alguns não conseguem, mas querem >> #estamos juntos, mas outros ainda não demonstraram que querem viver como discípulos, não podem ser prioridade.

A agenda traz objetivos espirituais nesta organização. 
Claro, se isso virar só reunião, nós falhamos.
Mas se isso for vivido como vida compartilhada, não só na agenda, mas no discipulado, na igreja nas casas, no lazer e tempos juntos, então estamos no caminho certo.
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